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			Dedicatória

			Dedico este livro às pessoas que deram sentido à minha existência e que carregarei comigo enquanto houver um único batimento em meu coração.

			À minha mãe, Neusa Marins, minha Rainha do Universo, a mulher que me ensinou o valor da força, da coragem, da fé e do amor incondicional. Se hoje sou capaz de sonhar, lutar e escrever, é porque você esteve ao meu lado em cada etapa da minha caminhada. Seu amor foi o primeiro tesouro que recebi na vida.

			Ao meu irmão Luiz Ricardo, nosso querido Nenezinho, o melhor homem que conheço. Sua lealdade, sua bondade e seu caráter sempre foram um exemplo para mim. Obrigado por ser mais do que um irmão; obrigado por ser um amigo para todas as horas e um porto seguro nos momentos mais difíceis.

			Ao meu irmão caçula, Victor Luiz, que vive e sempre viverá em meu coração. Sua pureza, seu bom caráter e seu coração generoso me lembram diariamente que as maiores riquezas da vida não estão no dinheiro, mas nas pessoas que amamos.

			Ao meu querido pai (dedicatória à parte), que partiu em novembro de 2014, mas jamais deixou de existir dentro de mim. Sinto saudades todos os dias. Os ensinamentos que me deixou, os valores que me transmitiu e o caráter que ajudou a forjar em minha alma continuam guiando meus passos. Sua presença permanece viva em cada decisão correta que procuro tomar e em cada sonho que me esforço para realizar.

			À nossa amada cachorrinha Negona, carinhosamente chamada de Cadelin, que durante 14 anos encheu nossa família de alegria, companheirismo e amor verdadeiro. Enquanto eu finalizava este livro, você partiu, em maio de 2026, deixando uma saudade impossível de medir. Mas aqueles que amam de verdade nunca vão embora por completo. Você continuará correndo livremente pelas lembranças mais bonitas da nossa família.

			Quero fazer uma menção ao meu antigo cachorro chamado Grandão (Pitbull), que faleceu em maio de 2023 e foi adotado quando morava na rua e criei com todo amor e carinho e partindo na sua velhice. Adeus Grandão você deixou saudades em nossos corações!!!

			A todos vocês, peço perdão pelos meus erros, pelas minhas ausências, pelas minhas falhas e pelos momentos em que não consegui demonstrar todo o amor que sentia. Sou humano, imperfeito e ainda em construção. Mas se existe algo que jamais faltou em meu coração, foi amor por cada um de vocês.

			Que este livro seja apenas o começo de uma jornada maior. Se um dia o nome Paulo Henrique Marins Santos for lembrado através dos anos, dos séculos e das gerações, quero que o nome de cada um de vocês caminhe ao meu lado. Porque nenhuma conquista tem valor quando é construída sozinha.

			Vocês não são apenas parte da minha história, vocês são a minha história...

			Com amor eterno, gratidão infinita e esperança no futuro.

			Paulo Henrique Marins Santos

		


		
			

			Homenagem

			Ao meu querido pai, Luiz Paulo dos Santos, que partiu em novembro de 2014, mas jamais deixou de existir dentro de mim. A saudade que sinto de você não diminuiu com o tempo; ela apenas aprendeu a caminhar ao meu lado. Muito do homem que sou hoje nasceu dos ensinamentos que recebi de você, dos valores que me transmitiu e do caráter que ajudou a forjar em minha alma. Seu exemplo continua sendo uma bússola que orienta meus passos, minhas escolhas e meus sonhos. Embora seus olhos não possam ler estas palavras, meu coração sabe que sua presença vive em cada página deste livro. Obrigado por tudo o que me ensinou, por tudo o que representou e por continuar sendo, mesmo na eternidade, uma das maiores inspirações da minha vida...

		


		
			

			Sinopse dos 14 capítulos:

			Capítulo 1 — “Talvez não seja pra mim” [image: ] Desmonta a auto exclusão como forma de medo disfarçado de humildade. Ninguém nasce escolhido — o sucesso não tem lista de convidados.

			Capítulo 2 — “Eu tenho vergonha” [image: ] A vergonha é apresentada como uma prisão que apaga o indivíduo devagar. A coragem não é ausência de vergonha — é aparecer com ela.

			Capítulo 3 — “Vão rir de mim” [image: ] O riso dura segundos. O arrependimento, uma vida. As mesmas pessoas que riram de você tentando não te aplaudirão por ter desistido.

			Capítulo 4 — “Amanhã eu faço” [image: ] O amanhã é um esconderijo, não um dia. Cada adiamento é um voto numa identidade de quem não executa.

			Capítulo 5 — “Tenho medo do que as pessoas vão pensar”  [image: ] Você vive para uma audiência imaginária que não investe no seu resultado. A aprovação que você não precisa conquistar é a única que liberta.

			Capítulo 6 — “E se eu tentar e não der certo?” [image: ] O fracasso é temporário e ensina. O não-tentado é permanente e não tem aprendizado. O único fracasso real é não começar.

			Capítulo 7 — “Mas vai demorar para dar resultado” [image: ] O tempo passa com ou sem você construindo. A impaciência de hoje é o preço que o futuro paga amanhã.

			Capítulo 8 — “Quando eu puder, eu faço” [image: ] A condição perfeita não é encontrada — é criada pela ação. Você não precisa poder para começar; precisa começar para poder.

			Capítulo 9 — “Na segunda-feira eu começo” [image: ] Datas simbólicas são fugas organizadas. A mudança não começa no calendário — começa na decisão.

			Capítulo 10 — “Mês que vem termino” [image: ] Cada promessa quebrada a si mesmo corrói a confiança interna. Termine algo — prove que é alguém que chega até o fim.

			Capítulo 11 — “No início do ano, eu vou mudar!” [image: ] Resoluções falham porque são eventos, não processos. Mudar um comportamento hoje vale mais do que mil intenções para o ano que vem.

			Capítulo 12 — “O que vão falar se eu fracassar?” [image: ] Quem nunca tentou não tem autoridade. O fracasso público ensina mais do que o sucesso silencioso.

			Capítulo 13 — “Se eles rirem de mim?” [image: ] O silêncio do arrependimento é mais alto do que qualquer riso. Continue — especialmente se rirem.

			Capítulo 14 — “Daqui 5 anos vou conseguir tudo que sonhei” [image: ] O fechamento devastador: o futuro não acontece, ele é construído — hoje, com cada decisão. O cemitério já tem sonhos suficientes.

			*******

		


		
			CAPÍTULO 1

			“Talvez não seja pra mim”

			Antes de alguém te rejeitar, você já desistiu. Antes da porta se fechar, você decidiu que ela não era sua.

			Existe um crime silencioso que não aparece em nenhuma estatística. Não gera manchetes. Não tem vítimas visíveis. Mas é praticado todos os dias, por pessoas talentosas, inteligentes e cheias de potencial.

			Esse crime se chama auto exclusão.

			É quando você olha para uma oportunidade e, antes de tentar, já sentencia: “talvez não seja pra mim.” É quando você vê alguém sendo reconhecido e pensa: “essa pessoa é especial.” É quando você engole o próprio talento porque acredita, no fundo, que certas realizações pertencem a outras pessoas — e não a você.

			“Talvez não seja pra mim” não é prudência. É medo pedindo permissão para continuar vivendo pequeno.

			Mas de onde vem essa crença? De onde surge a ideia de que o sucesso, a realização e o impacto são privilégio de alguns escolhidos?

			Ela vem da infância, quando você tentou algo e alguém riu. Ela vem da adolescência, quando você se comparou e saiu por baixo. Ela vem de cada vez que a vida disse “não” — e você transformou essa negativa numa identidade.

			O problema não é que o mundo te excluiu. O problema é que você aprendeu a se excluir antes do mundo ter a chance de fazer isso.

			Pense em quantas vezes você foi a pessoa mais qualificada da sala, mas ficou em silêncio porque achava que não tinha esse direito. Pense em quantas vezes você teve a ideia certa, na hora certa, e deixou outra pessoa dizê-la — porque “talvez não fosse pra você”.

			Ninguém nasce escolhido. Ninguém nasce destinado ao sucesso. O sentimento de inadequação que você carrega não é um sinal do universo te dizendo que você não pertence. É apenas medo com roupas de humildade.

			A humildade verdadeira é reconhecer que você tem muito a aprender — e mesmo assim, dar o passo. A falsa humildade é usar a própria limitação como desculpa para nunca sair do lugar.

			Cada vez que você disse “talvez não seja pra mim”, você estava fazendo a rejeição pelo mundo. Você estava poupando a vida do trabalho de te negar — e se negando primeiro, com mais brutalidade do que qualquer crítico externo jamais faria.

			A questão nunca foi se era ou não pra você. A questão era se você tinha coragem de descobrir.

			Você nunca vai saber o que é seu até tentar reclamar.

			Não existe um registro cósmico com seu nome e seu destino traçado. Não existe uma lista de “pessoas que merecem” e uma de “pessoas que não merecem”. Existe apenas o que você faz com o que tem — agora.

			O fracasso pode ser temporário. A auto exclusão é permanente. Porque ela nem deixa o processo começar.

			

			Então da próxima vez que aquela voz sussurrar “talvez não seja pra mim”, faça uma pergunta diferente: “Como eu saberei se nunca tentar?”

			Você não foi excluído. Você se excluiu. 
E essa é uma escolha que ainda pode 
ser desfeita.

		


		
			CAPÍTULO 2

			“Eu tenho vergonha”

			A vergonha não protege você. Ela te apaga.

			A vergonha é uma das emoções mais antigas da humanidade. Ela nasceu para nos manter dentro do grupo, para nos impedir de fazer coisas que nos expulsariam da tribo. No mundo pré-histórico, ser expulso do grupo significava morte.

			Mas você não vive mais numa tribo primitiva. E ainda assim, a vergonha continua operando como se sua sobrevivência dependesse da aprovação de todos ao redor.

			A vergonha se instalou na sua vida como uma guardiã. Ela diz que te protege. Que te preserva. Que se você não aparecer, não se expuser, não se arriscar, você não vai se machucar.

			E ela cumpre essa promessa. Você não se machuca.

			Mas enquanto você tenta não chamar atenção, o tempo passa — e ninguém nota que você nunca apareceu.

			A vergonha é silenciosa, mas devastadora. Ela não deixa cicatrizes visíveis. Ela não faz barulho. Ela simplesmente apaga você — devagar, com gentileza, mas com uma eficiência brutal.

			Você tem vergonha de mostrar seu trabalho antes que esteja perfeito. Você tem vergonha de falar o que pensa antes que todos concordem. Você tem vergonha de ser diferente, de querer mais, de ousar sonhar em voz alta.

			E com cada ato de vergonha, você se torna um pouco mais invisível. Um pouco mais silencioso. Um pouco menos você.

			A vergonha social é uma prisão construída com os tijolos das opiniões alheias. E o mais cruel é que, na maior parte do tempo, essas opiniões nem existem de verdade — você as imaginou. Você construiu uma jaula com medos que nunca se materializaram.

			Quantas vezes você deixou de postar algo que criou porque tinha vergonha do julgamento? Quantas vezes você engoliu uma ideia numa reunião porque tinha vergonha de parecer ingênuo? Quantas vezes você não pediu o que queria porque tinha vergonha de parecer ganancioso?

			Cada uma dessas escolhas foi uma pequena morte. Uma micro renúncia. Uma parte sua que foi enterrada antes do tempo.

			A criatividade não sobrevive à vergonha. O posicionamento não sobrevive à vergonha. A verdade pessoal não sobrevive à vergonha. Tudo que é autêntico em você precisa de exposição para viver — e a vergonha bloqueia essa exposição.

			Há uma diferença fundamental entre vergonha saudável e vergonha paralisante. A vergonha saudável te avisa quando você cruzou uma linha moral. A vergonha paralisante te impede de cruzar qualquer linha — inclusive as linhas que separam sua vida mediana da vida extraordinária.

			

			Você não precisa se livrar da vergonha de uma vez. Isso não é humano. Mas você precisa aprender a agir apesar dela. Precisa aprender a publicar com o coração acelerado. A falar mesmo com a voz trêmula. A mostrar mesmo antes de estar pronto.

			A coragem não é ausência de vergonha. É a decisão de aparecer mesmo com ela.

			Enquanto você espera ter coragem suficiente para agir sem vergonha, o mundo avança. As oportunidades passam. O tempo não espera.

			Apareça. Com vergonha. Imperfeito. Assustado. Mas apareça.

			Porque a alternativa — não aparecer — é a única derrota garantida.

			A vergonha que você carrega pesa menos do que o arrependimento de nunca ter tentado.

		


		
			CAPÍTULO 3

			“Vão rir de mim”

			Eles riram. E depois? 
O riso deles dura segundos. 
O arrependimento de não tentar dura uma vida inteira.

			Imagine a cena: você tem uma ideia. Uma ideia boa. Talvez uma ideia que possa mudar sua vida. Você a sente vibrar dentro de você, pulsando com possibilidade e urgência.

			E então a voz aparece: “Vão rir de mim.”

			E a ideia morre. Não de falta de mérito. Não por falta de recursos. Ela morre por causa de risos imaginários — de pessoas que talvez nem existam, sobre um fracasso que ainda não aconteceu.

			O medo do riso é, provavelmente, o maior assassino de sonhos da história humana. Ele é mais poderoso do que a falta de dinheiro. Mais cruel do que a falta de talento. Porque ele ataca antes de qualquer coisa começar.

			As mesmas pessoas que ririam de você tentando, não vão te aplaudir por ter desistido. Elas simplesmente não vão notar que você existiu.

			Mas vamos ser honestos sobre o riso. Quem vai rir?

			Provavelmente as mesmas pessoas que nunca arriscaram nada. As que ficam na arquibancada da vida comentando as jogadas de quem está em campo. As que têm muito a dizer e pouco a mostrar. As que constroem sua autoestima diminuindo quem ousa tentar.

			O riso dos covardes é a arma que eles usam contra os corajosos — porque é a única arma que têm.

			E aqui está a verdade brutal que ninguém te conta: você vai ser julgado de qualquer maneira. Se tentar e falhar, vão rir. Se não tentar, vão te ignorar. Entre o riso e o esquecimento, qual deles te parece mais doloroso?

			Pense nas pessoas que você mais admira na história. Cada uma delas foi ridicularizada. Edison foi chamado de louco. Wright Brothers foram tratados como charlatões. Qualquer um que ousou antes de ter permissão foi alvo de riso e descrença.

			O riso não é sinal de que você está errado. Na maior parte das vezes, é sinal de que você está à frente.

			Mas vamos falar da outra verdade — a mais incômoda. A maioria dos risos que você teme nunca vai acontecer. Você os fabricou na sua mente com tanta riqueza de detalhe que eles parecem reais. Você ensaiou cenários de humilhação que provavelmente nunca se concretizarão.

			E enquanto você vivia esses filmes de terror imaginários, sua vida real estava esperando.

			O riso dura segundos. O arrependimento dura décadas. Você já fez essa conta? Você realmente está disposto a trocar uma vida inteira de “e se eu tivesse tentado?” por alguns segundos de conforto no presente?

			Há algo que os risos — reais ou imaginários — nunca podem te tirar: a dignidade de ter tentado. De ter olhado para o abismo e saltado mesmo assim. De ter vivido como alguém que apostou em si mesmo.

			

			Que riam. Enquanto eles riem, você constrói.

			E quando você chegar lá — quando a ideia virar realidade, quando o risco virar resultado — você vai perceber que o riso foi o menor dos seus problemas.

			O único fracasso real é o que acontece na imaginação de quem nunca tentou.

			Prefira o riso de hoje ao arrependimento eterno. Tente. Apareça. Exista com coragem.

		


		
			CAPÍTULO 4

			“Amanhã eu faço”

			Amanhã não é um dia. É um esconderijo.

			O amanhã é a maior mentira já inventada.

			Não porque seja cruel ou mal-intencionado. Mas porque é tão suave, tão gentil, tão cheio de promessas que você acredita nele vezes sem conta — mesmo depois de ele ter te abandonado todas as vezes anteriores.

			“Amanhã eu começo.” “Amanhã eu resolvo.” “Amanhã eu tenho tempo.”

			Amanhã é o lugar onde todos os seus sonhos moram — esperando um hoje que nunca chega.

			A procrastinação não é preguiça. Isso é importante entender. Quem procrastina raramente é uma pessoa sem energia. É, quase sempre, uma pessoa com muita energia sendo gasta no lugar errado — no planejamento infinito, na preparação eterna, na espera pela condição perfeita.

			Tudo que você adiou até hoje ainda está esperando — mas o tempo não. O tempo nunca espera.

			O adiamento cria algo perigoso: uma identidade. Quando você adia com frequência suficiente, você deixa de ser “uma pessoa que ainda não começou” e se torna “uma pessoa que não começa”. A distinção parece pequena, mas é abissal.

			O hábito de adiar não é apenas uma questão de gestão de tempo. É uma questão de quem você está se tornando a cada vez que escolhe o amanhã em vez do agora.

			Cada “amanhã” é um voto. Um voto numa versão de você que não age, que não constrói, que não aparece. E cada dia você está sendo eleito por aclamação para ser essa versão — porque ela é a única que aparece nas urnas.

			Há uma ilusão confortante no amanhã: a sensação de que a promessa conta como ação. Que dizer “vou fazer” tem valor parecido com fazer. Que planejar tem o mesmo peso que executar.

			Não tem. A intenção não paga contas. A promessa não cria. O plano não transforma. Só a ação — imperfeita, incompleta, assustada, mas real — tem o poder de mudar alguma coisa.

			Amanhã é um conceito psicológico que o seu cérebro inventou para aliviar a ansiedade do presente. Quando você adia, o seu sistema nervoso relaxa. A tarefa ainda existe, mas a urgência diminui. Você tem a sensação de ter “resolvido” o problema sem de fato resolvê-lo.

			E funciona. Por isso é tão viciante.

			O problema é que esse alívio tem um custo que você não percebe no momento: ele é cobrado em juros compostos de arrependimento.

			Cada amanhã que não veio ontem acumula. Cada adiamento se soma aos anteriores. E um dia você acorda e percebe que passou anos esperando um dia que nunca chegou — enquanto outras pessoas que tinham menos talento, menos preparo, menos condições estavam simplesmente fazendo.

			

			A diferença entre quem realiza e quem sonha não é talento. É a recusa em esperar o amanhã perfeito.

			Você não precisa estar pronto. Você não precisa ter condições ideais. Você não precisa sentir que é a hora certa.

			Você precisa começar. Agora. Com o que tem. Onde está.

			O amanhã que você está esperando só existe se o seu hoje o criar.

			O único amanhã que importa é o que começa hoje.

		


		
			CAPÍTULO 5

			“Tenho medo do que as pessoas vão pensar”

			Você vive tentando agradar pessoas que não pagam suas contas, não vivem sua dor e não vão morrer por você.

			Existe uma prisão que não tem grades, não tem paredes e não tem chaves. Mas é, possivelmente, a mais eficiente já construída na história humana.

			Essa prisão se chama: a opinião dos outros.

			Você toma decisões todos os dias baseado no que imagina que as pessoas pensarão. Escolhe roupas, palavras, carreiras, relacionamentos, sonhos — tudo passado pelo filtro invisível de uma audiência que, na maior parte das vezes, nem está te observando.

			E o mais cruel: essa audiência imaginária raramente aprova qualquer coisa que você faça. Porque ela não é real. Ela é uma projeção das suas próprias inseguranças.

			As pessoas estão ocupadas demais pensando em si mesmas para dedicar mais do que alguns segundos julgando você. E quando o fazem, esquecem em minutos.

			Mas vamos além da psicologia. Vamos para a matemática da vida.

			Quem são essas pessoas cujo julgamento você tanto teme? São pessoas que vão pagar sua hipoteca se você fracassar? São pessoas que vão cuidar dos seus filhos se você adoecer? São pessoas que vão estar do seu lado às três da manhã quando a vida desmoronar?

			Na maioria dos casos, não.

			Você está construindo sua vida — ou deixando de construí-la — com base na aprovação de pessoas que não têm investimento real no seu resultado. Pessoas que têm suas próprias inseguranças, seus próprios medos, suas próprias batalhas que as consomem completamente.

			O medo do julgamento é, em sua essência, medo de perder pertencimento. Somos animais sociais. A necessidade de ser aceito está gravada na nossa biologia. Quando você age diferente do grupo, uma parte primitiva do seu cérebro dispara o alarme: “perigo — exclusão iminente”.

			Mas aqui está o paradoxo: as pessoas que mais admiramos são exatamente aquelas que agiram contrariando a opinião do grupo. Os inovadores, os artistas, os líderes transformadores — todos passaram pelo fogo do julgamento alheio. E todos escolheram a própria visão em vez da aprovação coletiva.

			Agir contrariando o medo do julgamento não significa desconsiderar todas as opiniões. Existe uma diferença fundamental entre o feedback de quem caminha contigo e o julgamento de quem observa da varanda.

			As pessoas que te amam de verdade vão te apoiar quando você tenta. E mesmo quando criticam, fazem isso porque se importam — não para te derrubar.

			Mas a multidão anônima — os colegas de trabalho, os conhecidos das redes sociais, os parentes distantes que você encontra uma vez por ano — essa multidão não propósito e ambição na vida. Eles nada perdem se você fracassar. E nada ganham se você vencer.

			

			Por que você está dando a eles o poder de definir os limites da sua vida?

			A aprovação que você não precisa conquistar é a única que te liberta.

			Comece a construir sua vida para uma audiência de uma única pessoa: você mesmo. O você do futuro, olhando para trás, perguntando se valeu a pena ter vivido com tanto medo da opinião de pessoas que mal te conheciam.

			A resposta que você quer dar a essa pergunta é a bússola que deveria guiar suas decisões — não o tribunal imaginário que vive na sua cabeça.

			Viva de um jeito que, quando olhar para trás, você se orgulhe — independente do que os outros acharam.

		


		
			CAPÍTULO 6

			“E se eu tentar e não der certo?”

			E se der certo? Essa pergunta te assusta mais do que o fracasso — porque dar certo exige responsabilidade.

			O medo do fracasso é honesto. É visível. Você pode nomeá-lo, enfrentá-lo, trabalhar com ele.

			Mas existe um medo que raramente aparece nas conversas sobre crescimento pessoal. Um medo que opera nas sombras, que se disfarça de prudência e cautela.

			É o medo do sucesso.

			“E se eu tentar e não der certo?” — Essa é a pergunta que todo mundo faz. Mas a pergunta que ninguém faz em voz alta, aquela que muita gente carrega em silêncio, é: “E se eu tentar e der certo? O que acontece depois?”

			Não tentar é o único fracasso definitivo. Errar é temporário. O arrependimento de não tentar é permanente.

			Porque dar certo muda tudo. Dar certo cria expectativas. Dar certo significa que você agora tem que sustentar o resultado, expandir, evoluir. Dar certo significa que as pessoas vão olhar para você diferente — e isso assusta alguém que passou a vida tentando passar despercebido.

			Mas vamos falar do fracasso de verdade. Não do fracasso imaginado, aquele que você constrói na sua cabeça com humilhação e vergonha eternos. O fracasso real.

			O fracasso real dói. Custa. Ensina de um jeito que nenhum livro, nenhum curso, nenhum mentor consegue replicar. Ele te mostra quem você é quando as coisas desmoronam. E essa informação é valiosa além da medida.

			Toda pessoa extraordinária que você admira tem uma coleção de fracassos. Não apesar do sucesso. Por causa dele. Os fracassos foram o preço de entrada para o lugar onde elas chegaram.

			O problema não é fracassar. O problema é não tentar — porque aí você nem tem o fracasso para aprender. Você tem apenas o vácuo do que poderia ter sido.

			Pense na criança aprendendo a andar. Ela cai. Cai de novo. Cai mais uma vez. Nunca se pergunta: “E se eu tentar e não conseguir caminhar?” Ela simplesmente tenta. Cai. Levanta. Tenta de novo.

			Em algum momento da vida, aprendemos a ter medo antes de cair. A calcular o risco antes de dar o passo. A proteger o ego antes de tentar.

			E com isso, aprendemos a não andar.

			“E se eu tentar e não der certo?” — Resposta honesta: você aprende algo que não sabia. Você se torna mais capaz do que era antes. Você descobre o que não funciona para poder descobrir o que funciona.

			“E se eu não tentar?” — Você garante o único resultado que definitivamente não tem aprendizado: o nada.

			O fracasso tem cura. Tem recuperação. Tem recomeço. O não-tentado não tem nada. É apenas um buraco no lugar onde sua história poderia ter acontecido.

			Fracasso é um professor brutal, mas honesto. O medo de tentar é apenas um mentiroso confortável.

			

			Redefina fracasso. Fracasso não é cair. Fracasso é não levantar. Fracasso não é errar. Fracasso é não tentar.

			Com essa definição, a única forma de garantir o fracasso é exatamente o que você está fazendo quando pergunta “e se não der certo?” — e deixa a pergunta virar decisão.

			Tente. Erre. Aprenda. Tente de novo. Essa é a única estratégia que sempre funcionou.
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